
Características dos 13 aos 16 anos
 

Introduç ão

Apesar das diferenç as individuais da idade, de maturidade, é possível assimilar grandes etapas que nos
sirvam de orientaç ão geral, embora não c orrespondam nunca a um adolesc ente partic ular.

Pré- adolesc ênc ia -  período anterior aos 10- 12 anos
Adolesc ênc ia (período c entral) -  13-16 anos
Adolescênc ia (período final) -  17-21 anos

Como os rapazes amadurec em um pouc o mais tarde que as raparigas, podemos c onsiderar que para elas as
etapas serão aproximadamente as seguintes:

Pré- adolesc ênc ia -  10 a 11 anos
Adolesc ênc ia (período c entral) -  12 a 16 anos
Adolesc ênc ia (período final) -  17 a 20 anos

Tal c omo nos anos de infânc ia, o desenvolvimento que oc orre na adolesc ênc ia produz- se de forma
ordenada. Como em todos os adolesc entes se dá um desenvolvimento muito similar, é possível observar
neles c ertas formas c arac terístic as da c onduta. Na sua desc riç ão do adolesc ente típic o dos nossos dias,
Frank (1949) notou que quase todos os adolesc entes se rebelam perante as exigênc ias e proibiç ões da
família, se mostram ansiosos e indec isos, perturbados e c om falta de segurança em si; procuram a
segurança que lhes proporc iona o grupo de indivíduos da mesma idade, mostram tendênc ia para o
"snobismo" e exc luem os que não são membros da sua "c amarilha". T odos os adolesc entes aspiram a
merec er a aprovaç ão dos que são um pouco mais velhos; perturba- os e preocupa- os tudo o que se refere
ao desempenho do seu papel masculino ou feminino, ac erc a do que fazer e não fazer, do dizer e não dizer,
para se mostrarem "masculinos' ou "femininas"; sentem temor perante o sexo e possuem um sentimento de
forte lealdade e devoção para c om o grupo (Frank, (1949). As mudanças que têm lugar na pré-
adolesc ênc ia e no período inic ial da adolesc ênc ia são maiores do que aquelas que oc orrem mais tarde e
acompanham as rápidas modific aç ões físic as que ac ontec em no referido período.

As mudanças implic am a nec essidade de se adaptar a elas, e quanto mais rapidamente se produzem tanto
mais difíc il será a adaptação. Durante os últimos anos da infânc ia a vida desenrola- se a um ritmo
relativamente c almo. As primeiras adaptações ao ambiente físic o e soc ial encontram uma soluç ão bastante
satisfatória na época em que a c rianç a c hega à idade esc olar. A partir de então, e até à adolesc ênc ia, as
novas adaptaç ões vão- se realizando de forma gradual, c om tempo sufic iente e c om a ajuda de pais e
mestres, o que forma a adaptação relativamente fác il.

O iníc io da puberdade provoc a modific aç ões rápidas no tamanho e estruturas c orporais. Estas mudanças
físic as são ac ompanhadas de modific aç ões interiores. O indivíduo torna- se desajeitado, torpe e c om falta
de seguranç a nos seus movimentos. Já não lhe interessam os seus c olegas de jogo nem os seus
entretimentos infantis. Possui um novo interesse pelo sexo oposto, pelo c inema, por ac tividades soc iais e
até por leituras que anteriormente desdenhava.

Além disso, surgem muitos mais problemas dos que jamais tinha tido que resolver num período tão breve.
Dá c onta gradualmente de que por forç a do seu aspec to físic o, se espera dele um c omportamento c omo o
de um indivíduo adulto e não c omo o duma c riança indefesa. O adolesc ente em cuja meninic e houve uma
preparaç ão gradual para esta mudança, tem menos dif ic uldade em adaptar- se a ela que o adolesc ente
cuja vida anterior se c arac terizou pela dependênc ia do adulto.

1. A instabilidade da adolesc ênc ia

Como todas as transiç ões, a adolesc ênc ia c arac teriza- se por um ir e vir do c omportamento anterior ao
ac tual e pela tomada de atitudes velhas e novas. A instabilidade e a c ontradiç ão são índic es de
imaturidade; demonstram que o indivíduo não tem confiança em si, e que procura adaptar- se à nova
situaç ão que deve assumir no grupo soc ial.

2. Causas da instabilidade



A instabilidade na adolesc ênc ia deve- se não a uma, mas a muitas c ausas. As mais importantes são as
seguintes:

Desenvolvimento rápido e irregular. Depois do período de c resc imento relativamente lento na meninic e,
produz- se uma súbita ac eleraç ão, ac ompanhada de um desenvolvimento físic o e mental muito rápido e
irregular. À medida que o adolesc ente c resc e, a despreocupada seguranç a da meninic e abandona- o; a sua
c resc ente maturidade mental prepara- o para encarar a realidade. Como c arec e dum fundo de experiênc ia
que lhe dê perspec tiva e que modere os seus juízos, sente- se desprovido de equilíbrio. Então alterna entre
o temor e a esperanç a, tendendo a exagerar os problemas e a não se sentir seguro.
Falta de c onhec imento e experiênc ia. A soc iedade impõe muitas exigênc ias ao adolesc ente, mas não lhe
fac ulta um plano c uidadosamente traç ado que o ajude a satisfazer essas exigênc ias. Devido ao seu desejo
de independênc ia, o adolesc ente afrouxou os vínc ulos que o unem aos seus pais, e por c onseguinte não
pode rec orrer a eles em busca de ajuda, nem contar c om eles c omo o fazia quando era c riança
dependente da sua família.

Os pais, às vezes, aumentam a c onfusão do adolesc ente c om reprovações, c rític as e exigênc ias; em vez
de lhe darem explic aç ões e o ajudarem a disc ernir (Frank, (1949).O adolesc ente sabe que se espera dele,
adesão a c ertas normas. Ele próprio deseja isso para melhorar a sua situaç ão soc ial.

Exigênc ias c ontraditórias. O adolesc ente dos nossos dias enc ontra- se c onfrontado por exigênc ias
c ontraditórias dos seus pais, professores, c ontemporâneos e da c omunidade em geral. Em c erto momento
exige- se- lhe uma c oisa, a seguir exige- se outra diferente. Pertuba- se e exaspera- se, quando lhe dizem:
"Já és c resc ido para saber fazer as c oisas melhor"; e pouco depois, quase de seguida, dizem: "Ainda não
tens idade para fazer isto e aquilo". Diz- se- lhe que deve assumir responsabilidades, ter juízo e dec idir por
si. A seguir tratam-no c omo uma c rianç a e espera- se que obedeça submissamente aos seus pais e
professores.

Quebras na formação e no ensino. Na maioria das c ulturas, a situaç ão da c rianç a difere da do adulto; na
nossa c ultura forç amos um pouco a nota para destac ar essa diferença. Por exemplo, a c rianç a deve ser
protegida dos fac tos desagradáveis da vida, enquanto que o adulto deve exigir obediênc ia. São pouc os os
c asos em que não há quebras na formação da c rianç a; esta é c onduzida a não ser responsável, mas
espera- se que assuma as suas responsabilidades quando for adulto. A transiç ão do estado de submissão
ao de independente não é nada fác il, porque se ensinou a c rianç a a c omportar- se de maneira submissa, e
de repente pretende- se que se c omporte de maneira independente.

É natural que haja instabilidade no período inic ial da adolesc ênc ia, o que demonstra que o adolesc ente se
está a desenvolver; se ela não aparec esse, haveria motivos para c rer que ele estaria aferrado à
dependênc ia infantil e a formas de c onduta infantis. Não é desejável que a instabilidade se prolongue por
um longo período, porque c onstituiria sinal de defic iente adaptaç ão e que o adolesc ente estaria a enfrentar
dific uldades para se desprender dos hábitos infantis e substitui- los por outros mais maduros. As mulheres
têm mais dif ic uldade que os homens para ultrapassarem este período de transiç ão. Ainda antes da
puberdade, as raparigas apresentam maior número de sintomas neurótic os que os rapazes. Depois da
puberdade, a instabilidade aumenta nas raparigas ao passo que diminui nos rapazes. Isto pode explic ar- se
pelas diferentes pressões exerc idas sobre os dois sexos: elas enc ontram- se c oloc adas em maior número de
situaç ões de c onflito do que os rapazes, assim c omo em situaç ões nas quais os seus papéis não estão
definidos c om tanta c laridade. Ao c hegar a idade universitária, a diferença entre os dois sexos, quanto a
frustraç ões e inseguranç a, ainda é mais pronunc iada do que era na époc a da puberdade.

3. Efeitos sobre a c onduta

Um período de transiç ão deixa as suas marc as sobre a c onduta do indivíduo. Como sente falta de
seguranç a em si mesmo e na posiç ão que oc upa, o adolesc ente tem tendênc ia para a agressividade, a ser
retraído e inc ómodo (Rose 1944). T orna- se extremamente sensível e reservado, espec ialmente quando
está na c ompanhia de gente que ele teme que não o entenda ou ponha a ridíc ulo. A reserva pode tomar a
forma de distanc iamento e indiferença ou de indelic ada e deprec iativa altivez. Sente intensamente, vê- se
afec tado por estados emoc ionais, é dado a fantasias e é propenso a súbitas explosões temperamentais. É
extremista, porque se sente inc apaz de demonstrar que é c ompetente. Alguns adolesc entes exageram na
sua dedic aç ão às tarefas esc olares, outros lanç am- se febrilmente nos desportos, enquanto que outros
dedic am o seu tempo quase exc lusivamente a ac tividades soc iais (Zachry, 1944).

Josselym (1951), que nos proporc ionou aprec iar um quadro vivo da instabilidade do adolesc ente, assinala
que esta é sempre uma c ontradiç ão. Na sua luta pela independênc ia, o adolesc ente protesta
veementemente c ontra as dec isões protec toras dos adultos; mas quando é inc apaz de administrar a sua
independênc ia, tão bem como quando era mais novo, solic ita protec ç ão em termos que não se lhe ouviam
desde a infânc ia. Mesmo que pouc as vezes seja tão "santo" c omo pretende, também raramente c hega aos



extremos de c onduta anti- soc ial que ele afirma desejar adoptar. Em dado momento, segue c om rigidez uma
forma de c onduta idealizada, mas subitamente viola, ou diz transgredir qualquer norma ac eite. As suas
relaç ões c om os outros são desc onc ertantes: em dado momento odeia, no seguinte ama. É tipic amente
renitente a seu respeito e aos seus sentimentos, mas rapidamente põe a nu a sua alma. Rejeita os seus
pais c omo se fossem "leprosos" numa c omunidade de sãos, mas de repente idealiza- os (Josselyn, 1951)

Frequentemente, o adolesc ente não é feliz, embora tenha os seus momentos de felic idade e, não pouc as
vezes, de grande alegria. Com muita frequênc ia estes são ec lipsados pelas frustraç ões, os desenc antos e
as angústias que ac ompanham a saída da infânc ia na nossa c ultura ac tual.

A felic idade na adolesc ênc ia depende de muitos mais fac tores que na infânc ia. Graças à ajuda familiar,
pode resolver satisfatoriamente as dif ic uldades da infânc ia; mas quando c hega a adolesc ênc ia, a
soc iedade impõe- lhe maiores exigênc ias e dispõe de menor ajuda para as satisfazer. Ao aumento das
exigênc ias do grupo soc ial, soma- se a própria c onsc iênc ia da nec essidade de ac eitar responsabilidades e
os próprios níveis de aspiraç ões que em geral são alc anç ados. Estes novos fac tores vão c ontra a
prossec uç ão desse estado feliz que ele c onhec ia enquanto foi menino protegido e relativamente
despreoc upado.

4. Causas da infelic idade

São muitas as c ausas de infelic idade na adolesc ênc ia. As mais c omuns são as seguintes:

Pressões soc iais. Como assinalou Enghlis (1947), a adolesc ênc ia em vez de ser um dos períodos mais
felizes e c onstrutivos da vida, vê- se c om demasiada frequênc ia afec tada pelos adultos, tanto pais c omo
professores, que enc hem esse período de c onflitos mais do que seria desejável.
Os adultos temem que o adolesc ente não c hegue a ser um indivíduo trabalhador, que não seja
sufic ientemente obediente, agradec ido ou que se extravie na sua vida sexual. Consequentemente, os
adultos, espec ialmente os pais, refilam, admoestam, c ensuram ou c astigam e, frequentemente, ac tuam
c omo freio dos esforç os dos adolesc entes para c onseguirem ser adultos maduros e independentes.
(Enghlis, 1948)

Problemas de adaptaç ão. Em qualquer idade, a adaptaç ão vai ac ompanhada de ansiedade mais ou menos
intensa. E a maior ansiedade apresenta- se na área do desenvolvimento. No c aso dos adolesc entes, a
princ ipal fonte de c onflitos de adaptaç ão situa- se no desenvolvimento físic o- sexual, c om o seu
c oncomitante desejo de expressão (Plaut, 1944). O grau de felic idade que o adolesc ente c onsiga,
enc ontrar- se- á determinado pela forma c omo reagir fac e a estes problemas de adaptaç ão.

Falta de segurança. Como a maturidade sexual tem tanta importânc ia para as c rianç as, estas esperam que
a atitude da sua família em relaç ão a si mesmas se modifique quando atingirem a maturidade sexual; e, se
aquela não oc orrer, fic am naturalmente desiludidas. Além disso, o adolesc ente já não se vê livre de
responsabilidades, c omo quando era c rianç a, e ainda não possui os direitos e privilégios dos adultos. A
inc omodidade desta posiç ão torna- o fatalmente infeliz.

Deseja ser rec onhec ido, c ompreendido e amado, mas, ao mesmo tempo, rec eia aproximar- se demasiado
dos outros. Daí resulta uma sensaç ão de solidão.

Por um lado, rec lama liberdade e independênc ia, por outro, tem medo de enfrentar a realidade.

Idealismo. Qualquer adolesc ente possui elevados ideais a respeito de si mesmo, da sua família, dos amigos,
da c omunidade e da Pátria; mas poucas vezes alc anç am os níveis por si idealizados. Um estudo realizado
c om adultos ac erc a dos resultados e experiênc ias desagradáveis da adolesc ênc ia, revelou que as mais
c omuns estavam relac ionadas c om os insuc essos esc olares, a morte de amigos e familiares, a perda de
amigos, as disc ussões c om os pais, a ruptura de amizades c om pessoas do sexo oposto, os sentimentos de
inferioridade e a falta de popularidade.

Frustraç ões nas relaç ões heterossexuais. Os namoric os podem ser experiênc ias felizes para os
adolesc entes, mas de fac to, pouc as o c hegam a ser. Essas experiênc ias são ac ompanhadas de tal
intensidade emoc ional que estão quase sempre c ondenadas ao frac asso desde o princ ipio e, quando são
interrompidas, ou se frustram ou acabam por resultar em experiênc ias muito dolorosas.

Como para a maior parte a adolesc ênc ia é a "idade do romanc e", pouc os adolesc entes enc ontram nas suas
experiênc ias romântic as a felic idade que tanto sonharam nos tempos dos c ontos de fadas em que todos os
romances terminaram em idílio e os enamorados "viviam eternamente felizes."



Biologic amente, o adolesc ente alc anç ou a maturidade sexual, mas ainda não aprendeu a c ontrolar os seus
novos apetites sexuais. Isto origina c onflitos interiores e problemas de moralidade c uja soluç ão deve
encontrar ele mesmo. Já não pode c ontinuar a ac eitar simplesmente as opiniões dos outros.

Sentimentos de insufic iênc ia. Como os adolesc entes têm, em geral, c onceitos ilusórios ac erc a das suas
atitudes e alimentam níveis de aspiraç ão ac ima das suas possibilidades, sentem- se uns inc apazes quando
não alc anç am os objec tivos que se propuseram. A c ompetiç ão c om os outros no estudo, no desporto, nos
assuntos soc iais e em todos os sec tores da sua ac tividade, torna- se c ada vez mais intensa à medida que
passam os anos.

Efeitos sobre a c onduta. A infelic idade da adolesc ênc ia manifesta- se de muitas formas, sendo fác il
c onhec er as c ausas de algumas. Aumenta a c onduta temerária, a falta de c onsideraç ão pelos outros, a
grosseria e aspereza no falar, o uso tosc o do idioma, c omo demonstra o aumento do uso dos insultos e do
palavreado grosseiro. Reserva no que respeita aos assuntos pessoais, estados de tristeza e melanc olia,
intolerânc ia perante os outros e maiores exigênc ias de dinheiro para os seus gastos pessoais. O
adolesc ente resiste às indic aç ões e faz frequentemente o c ontrário do que se ac onselhou; é menos
efusivo c om os membros da família, desdenha qualquer tipo de sentimentos e encanta- o vestir- se de
maneira exc êntric a, indo até aos extremos de usar roupa andrajosa e suja, ou de adornar- se de forma
exc essiva.

Uma das maneiras mais c omuns de resolver a situação que lhes provoca infelic idade é fugir dela. Muitos
adolesc entes fogem de c asa, abandonam os estudos e c omeç am a trabalhar para poderem ser
independentes. Entre os adolesc entes insatisfeitos c onsigo mesmos e c om o papel que desempenham na
vida, é vulgar o desejo de serem outra pessoa; assim, esc olhem normalmente c omo ideal alguém famoso
que represente uma posiç ão de prestigio na soc iedade.

Nesta idade são normais todas as expressões de insatisfaç ão e infelic idade já enumeradas. Isto demonstra
que a adolesc ênc ia está atravessar um período de adaptaç ão, do mesmo modo que as birras de um menino
de 2 ou 4 anos demonstram que está a proc urar tornar- se independente da dominaç ão paterna. No
entanto, a maioria dos adultos não rec onhec e a c ausa desta c onduta dif íc il dos adolesc entes, piorando
esta situaç ão ao mostrarem- se feridos nos seus sentimentos ou ao queixarem- se de que o adolesc ente é
um ingrato, um egoísta sem consideração por ninguém.

Muitos adolesc entes sentem- se de tal modo infelizes que se produzem perturbaç ões na sua personalidade.

Por outro lado, dessa époc a de desejos egoc êntric os de poder, êxito e valor f ísic o -  c arac terístic as do
período médio da adolesc ênc ia -  o adolesc ente sai c om grande c apac idade de amor desinteressado, de
generosidade, de espírito de sac rif íc io, de humildade e dedic aç ão a pessoas e a c ausas. Sente profunda
necessidade de amigos da mesma idade e princ ipalmente do mesmo sexo. Encontrar- se c om outros que
passam pelas mesmas experiênc ias proporc iona- lhe um verdadeiro apoio afec tivo.

O adolesc ente sente nec essidade de c ompreender o seu c omportamento, as suas c ausas e c omo
conseguir a independênc ia afec tiva. Isto supõe c onhec imento de si mesmo, o qual implic a c apac idade de
domínio de si próprio. T em grande nec essidade de apoio e simpatia na luta por estabilizar a sua osc ilante
personalidade e para a adequar a realidade externa e interna. Prec isa e deseja seguranç a em Deus.

Por f im, a terapêutic a que ac onselhamos aos pais e professores é que mantenham sempre -  apesar da
dific uldade que isso representa -  um ambiente de c alma e segurança. Que c onsiderem que a adolesc ênc ia
passará, e todos os c onselhos individuais devem reger- se pela serenidade, sinc eridade e verdadeiro
interesse.
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